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Resumo 
A educação infantil como a primeira etapa do ensino e agora como uma etapa obrigatória, tem como missão o 
desenvolvimento integral da criança. E nessa integralidade incluem-se marcos de desenvolvimento e assim, as 
habilidades numéricas. O presente artigo esclarece como os documentos oficiais norteadores se referem a 
educação matemática e a intrínseca relação com o brincar. Em seguida descreve como a matemática é erigida na 
mente da criança ao longo dos primeiros anos de vida, e por fim demonstra uma lista de brinquedos e uma 
sequência didática de como aplicar o uso de um deles no espaço pedagógico. 
Palavras-chaves: Senso numérico. Educação Infantil. Brinquedo. 
 
Abstract 
Early childhood education as the first stage of education and now as a compulsory stage, has as mission the 
integral development of the child. And in this integrality are included in developmental milestones and thus 
numerical skills. This article clarifies how the official guide documents refer to mathematics education and the 
intrinsic relationship with play. It then describes how mathematics is erected in the child's mind over the first 
years of life, and finally demonstrates a list of toys and a teaching sequence of how to apply the use of one of 
them in the pedagogical space. 
Keywords: Numerical sense. Child education. Toy. 
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Resumen 
La educación de la primera infancia como primera etapa de la educación y ahora como etapa obligatoria, tiene 
como misión el desarrollo integral del niño. Y en esta integralidad se incluyen los hitos del desarrollo y por lo 
tanto las habilidades numéricas. Este artículo aclara cómo los documentos de la guía oficial se refieren a la 
educación matemática y la relación intrínseca con el juego. A continuación, describe cómo las matemáticas se 
erigen en la mente del niño durante los primeros años de vida, y finalmente demuestra una lista de juguetes y 
una secuencia dida de cómo aplicar el uso de uno de ellos en el espacio pedagógico. 
Palabras-clave: Sentido Numérico. Educación Infantil. Juguete. 
 
 

 
O que dizem os documentos brasileiros na perspectiva da educação infantil 

 

De acordo com a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional – LDBEN (Lei 9394/96), toda 

criança deve ter acesso à educação. Esta mesma lei estabelece que a Educação Infantil seja a primeira 

etapa da educação básica. Entende-se esta fase da educação como os primeiros seis anos da educação 

escolar. Conforme a presente lei, na intervenção na Educação Infantil consta a seguinte observação: “Art. 

31. Na educação infantil a avaliação e intervenção preventiva far-se-á mediante acompanhamento e 

registro do seu desenvolvimento sem o objetivo de promoção” (BRASIL, 1996, p. 16). 

 A educação infantil é considerada a primeira etapa da educação básica (título V, capítulo II, seção 

II, art. 29), tendo como finalidade o desenvolvimento integral da criança até seis anos de idade. 

Considerando-se as especificidades afetivas, emocionais, sociais e cognitivas das crianças de zero a seis 

anos, a qualidade das experiências oferecidas pode contribuir para o exercício da cidadania e seu pleno 

desenvolvimento (BRASIL, 2001a). 

 De acordo com (CARVALHO; SCHMIT, 2021) a Base Nacional Comum Curricular - BNCC (2017) é o 

documento que norteia os sistemas público e privado de educação na elaboração de seus currículos. 

Esse documento estabelece os conhecimentos, as habilidades e as competências (as aprendizagens 

essenciais) a serem desenvolvidos pelos estudantes em todos esses níveis de ensino.  

 O documento reafirma o compromisso brasileiro com a Educação Inclusiva, atribuindo às redes 

de ensino e às instituições escolares a tarefa de elaborar currículos que contextualizem os conteúdos 

dos componentes curriculares, indiquem formas de organização interdisciplinar desses componentes, 

selecionem estratégias e metodologias diversificadas, construam formas de avaliação formativa, dentre 

outras.  

 Assim, os agentes envolvidos nos processos educacionais, e as crianças por eles atendidas, 

podem beneficiar-se do conhecimento sobre quais práticas são provavelmente mais capazes de 
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concretizar os princípios de inclusão e de qualidade no cotidiano das salas de aula. 

 

 A inclusão na Educação Infantil e suas potencialidades  

 

Considerando e respeitando a pluralidade e diversidade da sociedade brasileira e das diversas 

propostas curriculares de educação infantil existentes, como por exemplo, os conteúdos da Base 

Nacional Comum curricular (BRASIL, 2018) torna-se imperativo a elaboração e implementação de 

programas e currículos condizentes com suas realidades e singularidades visando favorecer o diálogo 

com propostas que se constroem no cotidiano das instituições, sejam creches e pré-escolas.  

Nessa direção, segundo políticas educacionais (BRASIL, 1997; 2015a; 2015b) a educação e os 

cuidados na infância são amplamente reconhecidos como fatores fundamentais do desenvolvimento 

global da criança, o que coloca para os sistemas de ensino o desafio de organizar projetos pedagógicos 

que promovam a inclusão de todas as crianças. A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional 

impulsionou o desenvolvimento da educação e o compromisso com uma educação de qualidade, 

introduzindo um capítulo específico que orienta para o atendimento às necessidades educacionais 

especiais dos alunos, que deve ter início na educação infantil (BRASIL, 2001a). 

A inclusão é um processo complexo que configura diferentes dimensões: ideológica, 

sociocultural, política e econômica. Os determinantes relacionais comportam as interações, os 

sentimentos, significados, as necessidades e ações práticas; já os determinantes materiais e econômicos 

viabilizam a reestruturação da escola (BRASIL, 2001b). 

Assim, um projeto pedagógico para diversidade se constitui em um grande desafio para o sistema 

educativo como um todo, que deve pensar a aprendizagem não apenas na dimensão individual, mas de 

forma coletiva. Essa é a função social da escola, manifesta nas formas de interação entre pessoas, escola, 

família e comunidade.  

Torna-se importante pontuar que a educação inclusiva não se faz apenas por decreto ou 

diretrizes. Ela é construída na escola por todos, na confluência de várias lógicas e interesses sendo 

preciso saber articulá-los. Por ser uma construção coletiva, ela requer mobilização, discussão e ação 

organizacional de toda a comunidade escolar, e encaminhamentos necessários ao atendimento das 

necessidades específicas e educacionais de todas as crianças. Ela requer ainda uma ação complementar 

no contexto social por meio de trabalho conjunto com os serviços de apoio da educação especial, que 

também são responsáveis pela articulação e interface com os diferentes setores. 
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Assim, o Plano decenal de educação para todos (BRASIL, 1993)  e como a meta 7 do atual plano 

vigente (BRASIL, 2015a) é fomentar a qualidade da educação básica em todas as etapas e modalidades, 

bem como as diretrizes e estratégias e orientações para a educação de crianças com necessidades 

educacionais especiais4 em creches e pré-escolas orientam a criação de programas de identificação 

precoce em escolas ou instituições especializadas públicas ou privadas, estabelecendo convênios e 

parcerias para avaliação, identificação das necessidades específicas, apoio, adaptações, 

complementações ou suplementações que se fizerem necessárias, tendo em vista o desenvolvimento 

das potencialidades e o processo de aprendizagem dessas crianças com necessidades educacionais 

especiais  

 Nesta perspectiva, pesquisas com resultados robustos como Mazzoco e Thompson (2005)  

apontam que o senso numérico, avaliado na educação infantil, é um forte preditor de desempenho na 

matemática nas séries iniciais. Por exemplo, Jordan e Hanich (2003) examinaram o desenvolvimento do 

senso numérico em 411 crianças de educação infantil, considerando as seguintes habilidades: 

contagem, princípios de contagem, conhecimento de número, transformação de número, estimativa e 

padrões numéricos. As mesmas crianças foram testadas em desempenho em matemática no final do 1° 

ano. Análises preliminares apontam que as habilidades testadas têm forte validade preditiva, mesmo no 

início da educação infantil, quando as crianças tinham uma limitada instrução formal em matemática 

 Os estudos sobre o impacto da matemática apresentados na revisão sistemática de Nelson 

(2018) indicam que a participação da criança pequena é variável chave e ela depende de atividades 

direcionadas que são dirigidas ou mediadas pelo professor. Assim, é preciso lançar mão de materiais 

que auxiliem de forma sistemática, para que os professores possam ter de fato quais habilidades 

numéricas, intervir. 

 

O conceito numérico e a importância da linguagem para seu desenvolvimento  

 

A aquisição de linguagem e de conceitos matemáticos ocorrem concomitantemente, mas não são 

o mesmo processo. Diferente do que muitos educadores acreditam, as crianças não aprendem as 

palavras-números (um, dois, três) e os seus valores cardinais de uma única vez. Segundo Carey (2009) há 

uma versão consistente de como isso ocorre. 
 

4 Os termos “crianças com necessidades educacionais especiais” e “crianças público-alvo da Educação Especial” neste estudo referem-se às 
crianças com atraso desenvolvimento e que apresentam dificuldades no aprendizado considerando sua faixa etária e escolaridade. 
Necessitando assim, oportunidades de identificação precoce pois caracterizam-se crianças de risco, segundo a Política da educação especial 
na perspectiva da educação inclusiva (2008).   
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 De acordo com Carey (2009) após a explosão lexical em que a criança adquire várias palavras em 

seu repertório, ela começa a distinguir as palavras que se referem ao indivíduo (um só) e as que se 

referem ao grupo de elementos (múltiplos). Essa interpretação semântica não é baseada em nenhum 

dos dois processos de cognição numérica inatos (Magnitude paralela e Individualização paralela) e sim 

em uma Quantificação Baseada em Grupos, relacionada a experiência vivenciadas no cotidiano fazendo 

parte do dispositivo de aquisição de linguagem (LAD em inglês), que são competências de aprendizagem 

que um ser humano tem e que é manifestado ao longo do segundo e terceiro ano de vida. 

 Apesar da presença de três dispositivos cognitivos citados anteriormente, magnitude paralela, 

individualização e quantificação baseada em grupos, a percepção da matemática ao longo nos primeiros 

anos de vida, quando a criança vai aprender os numerais, logo aprende a contar, e ocorre uma 

descontinuidade. Todo os aparatos numéricos ainda utilizados, entretanto todos os conceitos de 

algarismo e quantidades exatas fornecidas pelo sistema numérico decimal é estruturado culturalmente 

por meio de experiências.  

 Nessa direção, mesmo após aprender a recitar os números a criança fica cerca de um ano e meio 

sem atribuir cardinalidade aos números e conjuntos de números aos quais recita. A construção dessa 

habilidade ocorre resumidamente da seguinte forma: a) a criança em consequência da Quantificação 

Baseada em Grupos consegue distinguir o “UM” dos outros numerais, porque em situações que usamos 

um, toda a estrutura linguística é expressa no singular. E a criança equipara “um” com a quantidade de 

magnitude análoga correspondente ao um. Nesse estágio a criança é categorizada como Um-conhecedor 

(CAREY et.al. 2017). 

 Logo em seguida a criança adquire o valor cardinal da palavra DOIS, ela reconhece que dois 

sempre é indicado quando se refere ao número UM acompanhado de outro UM. A criança leva cerca de 

seis meses, para assimilar que a presença de dois grupos UM formam o valor cardinal da palavra DOIS. E 

nesse estágio ela se chama Dois-conhecedor, de acordo com Carey (2017). 

 Com o TRÊS é o mesmo sistema, a criança reconhece o grupo DOIS com a adição do grupo UM de 

objetos e percebe que o número três é composto no número 2 mais 1. Aqui se faz uso da versão 

enriquecida da individualização paralela, quando a criança contrasta o grupo de 2 e 3 objetos. E ela 

atinge o estágio de Três-conhecedor. E nesse mesmo esquema ela reconhece o 4. 

 A partir do numeral 4, a criança descobre que as palavras números sempre terão um sucessor 

que nada mais é que número mais 1. E assim, ela será considerada conhecedora do princípio cardinal.  

 Diante disso, torna-se importante a discussão sobre os currículos de matemática (HAASE; FRITZ; 
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RASANEN, 2020), pois além das diferenças estruturais, há uma discrepância enquanto a realidade das 

conquistas de aprendizagem nas salas de aula. Os materiais apresentados na etapa da educação infantil, 

por exemplo, merecem ter um papel na representação e na tradução do currículo pois, de acordo com o 

desenvolvimento de estratégias e seu ensino podem fornecer diferentes interpretações e intenções 

pedagógicas diferindo, assim, muito em seu conteúdo e forma de apresentação para os pequenos, 

podendo criar barreiras para aprendizagem de alunos com necessidade educacionais especiais.  

Tratando-se do entendimento e da importância do conhecimento sobre essa temática pelos 

professores da educação infantil, Dehaene (2011), aponta que para ocorrer a aquisição lexical de 

palavras-números que ocorre a partir dos 18 meses de vida da criança é preciso ser precedida pelo 

estabelecimento de um módulo protonumérico, ou seja, conhecimento anterior ao reconhecimento do 

número. O primeiro ano de vida é onde há a maior plasticidade cerebral que o ser humano usa para 

compreender o mundo exterior e suas regras físicas e lógicas, estando inclusa o conhecimento 

aritmético. Usar de recursos não verbais, como os brinquedos, para estimular o aprendizado das 

habilidades matemáticas torna-se necessário. O presente artigo ilustra como é possível trabalhar 

conceito de número com crianças pré-verbais, fazendo o uso de brinquedos estruturados e não 

estruturados que podem ser encontrados em salas de aula da educação infantil. 

Diante do exposto, e seguindo a contextualização sobre o senso numérico a sua conceitualização 

torna-se de fundamental importância para a área de aprendizagem da matemática, tanto no que diz 

respeito à intervenção como à prevenção. Um crescente corpo de pesquisas aponta que as crianças com 

problemas na matemática apresentam dificuldade central no senso numérico, a qual pode ser 

identificada desde tenra idade e observadas na educação infantil (JORDAN, et al. 2006; MAZZOCO; 

THOMPSON, 2005). 

Um senso numérico pouco desenvolvido pode ser decorrente de uma representação e/ ou 

processamento imaturo dos números, que ocasiona defasagens na compreensão e flexibilidade no uso 

do sistema numérico e acarreta problemas para o desenvolvimento de habilidades do tipo contagem, 

realização de operações, estimativas e cálculo mental, aspectos estes fundamentais para o 

desenvolvimento da fluência em matemática (GEARY, 2004).  

Os fundamentos para um bom desempenho em Matemática são estabelecidos antes do ingresso 

no ensino fundamental. A identificação dos principais preditores de resultados em Matemática fornece 

apoio para análise, intervenção e acompanhamento do progresso da criança antes que ela apresente um 

atraso acadêmico importante (RIBNER et al., 2022). 
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Alguns trabalhos destacaram fatores internos da criança que contribuem para as diferenças 

individuais, incluindo habilidades cognitivas gerais de domínio, como inteligência geral (HART et al., 

2009; XENIDOU-DERVOU et al., 2018), linguagem (LEFEVRE et al., 2010; SLUSSER et al., 2019) e função 

executiva (BULL; LEE, 2014; CRAGG; GILMORE, 2014; RIBNER et al., 2018). Além disso, as habilidades 

numéricas básicas como a contagem, por exemplo, contribuem de maneira significativa para o 

desenvolvimento das habilidades matemáticas requisitadas em anos posteriores (HALBERDA et al., 

2008; LIBERTUS et al., 2013; SLUSSER et al., 2019; VAN MARLE et al., 2014). 

Os estudos longitudinais das características da criança com dificuldades em matemática 

permitiram identificar objetivos importantes para intervenções. Ao ingressar na escola na fase inicial da 

infância, a maioria das crianças tem um senso de número que é relevante para a aprendizagem da 

matemática, com componentes pré-verbais do número – por exemplo, as representações de números 

inteiros de pequenas quantidades, 1 a 4 (CAREY, et al. 2017) e as representações aproximadas de 

quantidades maiores. 

Assim, estudos longitudinais de curta duração – do início até́ o final da Educação Infantil – 

revelam que indicadores de habilidades em operações com números associados a contas, discriminação 

de quantidades e nomenclatura numérica são moderados e fortes preditores para o desempenho 

acadêmico em Matemática. O desempenho nos indicadores de habilidades em operações com números 

em programas de educação infantil prediz o desempenho em medidas similares na idade pré-escolar. 

Esses estudos abrangendo múltiplos momentos no tempo, do início da Educação Infantil até́ o final do 

terceiro ano do ensino fundamental, sugerem que a consciência da noção de número apoia a 

aprendizagem da Matemática complexa associada à computação e à matemática aplicada à resolução de 

problemas (JORDAN, 2010).  

Portanto, operações com números aprendidas na Educação Infantil e que estão relacionadas a 

contas, comparações numéricas de grandezas, cálculo mental e aritmética predizem o nível de 

conhecimento matemático e a capacidade de realização do primeiro ao terceiro ano do ensino 

fundamental (ASSIS; CORSO, 2019). Uma vez que a maioria das crianças conseguem adquirir 

competências numéricas iniciais, os efeitos intermediários de tal aquisição fornecem o direcionamento 

para o desenvolvimento de intervenções precoces.  

É preciso desenvolver e validar ferramentas para a análise de competências numéricas básicas 

em programas de educação infantil, para que possam ser utilizadas em escolas, clínicas e outros 

ambientes educacionais para elucidar intervenções para crianças que apresentam dificuldades de 
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aprendizagem em Matemática, ou que estão em risco de apresentar dificuldades, as quais devem ser 

observadas e avaliadas. Tendo em vista tais argumentos, se faz necessário trabalhar uma sequência 

didática relacionada a aprendizagem de elementos que contribuem para o ensino de habilidade 

matemáticas tornam-se singulares. 

 Nessas condições, na perspectiva da educação inclusiva o desafio atual na Educação Infantil 

consiste em tornar os materiais de levantamento de repertório pedagógico para atenção à criança, 

inclusive para aqueles que apresentem necessidades educacionais especiais, este ponto é visto na 

atualidade como imperativo. 

 

O Brincar e os brinquedos como recursos potenciais para o desenvolvimento de habilidades 

numéricas 

 

 É unânime a presença do brincar como atividade essencial para a infância em documentos 

oficiais nacionais e internacionais (BRASIL, 2018). A Convenção dos Direitos da Criança reconhece o 

brincar como direito da criança, que é muitas vezes subestimado. As Diretrizes Curriculares Nacionais da 

Educação Infantil (BRASIL, 2010) e, a já citada, Base Nacional Comum Curricular (BRASIL, 2018) vinculam 

o brincar com a aprendizagem, sendo a primeira expressão do comportamento simbólico e responsável 

pela socialização da criança com os outros colegas. Até mesmo a Política Nacional de Atenção Integral à 

Saúde da Criança (BRASIL, 2015b) reconhece o brincar como atividade relacionada a recuperação e 

manutenção da saúde da criança.  

 O Plano Nacional pela Primeira Infância (BRASIL, 2020) estabelece uma definição do que todos os 

documentos citados, anteriormente, defendem o brincar como direito da criança e dever da sociedade. 

“O brincar é intrínseco ao ser-criança, é sua forma de estar no mundo, senti-lo, conhecê-lo e conhecer-

se frente a ele. Portanto, tem que ser permanente e onipresente.” (BRASIL, 2020) 

 O brinquedo, segundo Elmore e Vail (2011), é um excelente meio de emergir para o meio 

externo as capacidades internas da criança por meio da interação social e da linguagem. Tornando-se 

verbal muitos conhecimentos inatos que as crianças possuem, esses começam a ser interrelacionados, 

incluindo o conhecimento do senso numérico (DEHAENE, 2011). Por isso o brincar além de uma 

atividade prazerosa amplia e desenvolve o repertório de habilidades da criança em todos os domínios, a 

saber: cognitivo, linguístico, motor, socioemocional incluindo o desenvolvimento das habilidades 

matemáticas. 
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 O Brincar para Todos (2006) um documento publicado pela extinta Secretaria da Educação 

Especial fez uma reinterpretação expressiva e inclusiva do que é o brincar, ao elaborar uma 

completíssima lista de brinquedos e sugestões de brincadeiras focando no aprender e no 

desenvolvimento motor e cognitivo de crianças público-alvo da educação especial (PAEE). Nesse 

sentido, esse documento se configurou como modelador dos materiais manipuláveis apresentados na 

sequência didática desenvolvida e demonstrada nesse texto. 

Muitos pesquisadores (MARTINELI et al., 2009; BAROODY; CLEMENTS; SAMARA, 2019) tem 

focado seus estudos para revelar a importância do brinquedo na educação de crianças pequenas, 

especificamente, na relação entre o brinquedo e as diferentes áreas do desenvolvimento. Atividades 

envolvendo brinquedo facilitam interação social, atenção, resolução de problemas, desenvolvimento 

motor, linguagem, e auxiliam o desenvolvimento senso numérico (CARVALHO et al., 2002; SINGER et al. 

2006).   

Ambiente e recursos podem ajudar as crianças a desenvolver habilidades matemáticas por conta 

própria. Nos primeiros anos de vida, as crianças descobrem fatos matemáticos por meio de jogos. Por 

exemplo, eles comparam o número de frutas em pratos ou alturas de torres de blocos, descobrem 

padrões e criam padrões usando objetos analisando suas formas com situações da vida real, como 

compartilhar uma tigela de biscoitos com um amigo nas brincadeiras (SEO; GINSBURG, 2004; 

KARADEMIR; AKNAN, 2021). 

Embora a pesquisa (CARVALHO et al., 2002) sublinhe a importância da matemática precoce no 

jardim de infância, os profissionais precisam de abordagens pedagógicas eficazes e inovadoras. 

Atualmente, abordagens muito diferentes são implantadas, desde uma abordagem instrucional, liderada 

por educadores, com base em programas de treinamento, até uma abordagem baseada em brincadeiras 

(VOGT, et al. 2018). 

Apesar da educação matemática em ambientes naturais seja útil em idades precoces, ainda é 

limitada. As crianças precisam mais do que configurações naturais para aprender matemática e 

pensamento um mais elaborado. Em outras palavras, crianças precisam de programas de educação 

matemática sistemáticos e preparados por adultos para ajudá-las a desenvolver habilidades 

matemáticas e aprender conceitos matemáticos (LEWIS; PRESSER et al., 2015; KARADEMIR; AKNAN 

,2021). 

Macdonald e Murphy (2019) realizaram uma revisão sistemática com o objetivo de verificar o 

ensino de matemática de crianças menores de quatro anos. Os estudos referentes aos resultados foram 
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desenvolvidos em creches e escolas infantis e verificaram que o foco das pesquisas foi no conhecimento 

atitudinal e de estratégias dos professores. Diante do exposto na literatura enfatizando que crianças se 

envolvem com habilidades matemáticas desde tenra idade adquirindo competências os dados da revisão 

sugerem que os professores têm um papel fundamental em contribuir na promoção da aprendizagem 

matemática por meio de brincadeiras, apontando assim uma lacuna significativa na compreensão sobre 

o ensino da matemática para crianças pequenas.  

O estudo de Clements e Colab (2020) avaliaram que o formato de intervenção com brincadeiras 

pode ser menos desafiador de implementar e mais eficazes quando sistematizado com o currículo dos 

pequenos.  

No mesmo formato Vogt e Colab (2018) examinaram os efeitos de um programa de treinamento 

de jogos e a opinião dos seus professores, as quais foram reunidas em entrevista semiestruturada, cujos 

resultados indicaram ganhos de aprendizagem com abordagens lúdicas. Sendo assim, ambos estudos 

citados ressalvam o brincar como meio efetivo para aprendizagens de conceitos.  

Sob esse prisma Emore e Vail (2011) apontam que o brinquedo é um poderoso mediador para 

aprendizagem porque é prazeroso, ativo e implica aprender por meio da descoberta em situações que 

são pessoalmente significativas. Tanto a linguagem quanto o jogo estão relacionados a uma base de 

conhecimento cognitivo compartilhado. Nessa direção, as crianças com necessidades educacionais 

especiais (muitas vezes têm repertório de brincadeiras menos desenvolvidos em comparação com seus 

pares com desenvolvimento típico (SOUZA; BATISTA, 2008). 

Considerando que a brincadeira fornece um contexto social para interação da aprendizagem, a 

linguagem fornece ferramentas pois a criança pode assumir papeis de faz de conta, mudando a 

identidade de objetos e narrando eventos durante a brincadeira e nas habilidades matemática 

fornecendo experiências de estimativas numéricas e de magnitude referente as coisas contáveis no 

mundo real. 

 . Visto que o desenvolvimento cognitivo pré-verbal nos dois primeiros anos de vida, é o que 

torna possível a aprendizagem de palavras e números nos anos seguintes como explicitada 

anteriormente (GEARY, 2004; CAREY, 2017) apontamos uma lista de brinquedos com características 

importantes para que o profissional possa utilizá-la e aplicá-la, bem como um diagrama para auxiliar no 

desenvolvimento de um plano de ensino que poderá ser construído no contexto da sala de aula, por 

exemplo. A seguir apresentamos um quadro com algumas sugestões de brinquedos que podem ser 

trabalhados na educação infantil sob a perspectiva apresentada. 
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 As competências matemáticas iniciais são altamente relevantes para os resultados da educação 

posterior (DUNCAN et al. 2007; PETER-KOOP; GRÜSSING, 2008). Educadores de jardim de infância 

podem enfatizar que as atividades matemáticas precisam ser incorporadas em situações cotidianas 

(GROSS; ROSSBACH, 2011) ou que a aprendizagem precoce precisa ser baseada em brincadeiras, mesmo 

que a compreensão da própria brincadeira varie (GASTEIGER, 2015). 

 Diante do exposto, apresentamos no Quadro 1 abaixo uma lista com sugestões de brinquedos e 

materiais para auxiliar os profissionais no ensino do senso numérico a partir de brincadeiras.  

 

Quadro 1 - Sugestões de brinquedos para educação infantil envolvendo tarefas de senso numéricos 

 

Nome Ilustração Função do 
brinquedo 

Classificação 
dos 

materiais 

Princípio 
Matemático 

Explicação para 
hierarquização 

Construção 

 

Encaixar os 
objetos entre 

si, 
construindo 
algo maior. 

Estruturado Pré-
numérico 

O brinquedo não 
exige uma 

consciência de 
quantidade nem 
singular, nem de 
grupos. Porém é 
clara a relação de 
quanto maior o 

número de peças, 
maior o tamanho 

da construção. 

Ursinhos 
contáveis 

 

Classificar os 
ursinhos em 

seus potes de 
respectivas 

cores. 

Estruturado Contagem 

Classificar por 
identidade (cor) os 
ursos permitindo a 
criança estabelecer 

relações de 
quantidade entre 

grupos, como 
quem tem mais ou 

menos. 

Miniaturas 

 

Comparar e 
interagir com 
os objetos em 

relação as 
suas 

propriedades 
físicas. 

Não-
estruturado 

Pré-
numérico 

Os objetos são 
únicos, mas a 
criança pode 
estabelecer 

algumas 
classificações 

referentes a cor, 
tamanho, forma. 
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Cilindros e 
martelo 

 

Averiguar o 
efeito das 

marteladas 
sobre o 
cilindro. 

Estruturado 

Correlação 
entre o 

número em 
diferentes 
sentidos 

(som, visual, 
tato). 

O brinquedo 
precisa da função 
da martelada para 
exibir seu potencial 
de ensino. Com a 

martelada a criança 
averigua o efeito 

som com o número 
de batidas, e a 

relação 
inversamente 

proporcional do 
número de batidas 
e o tamanho dos 

cilindros. 

Bolinhas 
(ordem de 

cores) 

 

Separar e 
classificar as 
bolinhas de 
acordo com 
suas cores. 

Estruturado Contagem. 

O objeto necessita 
que a criança 
estruture uma 

magnitude análoga 
entre os quatros 

tubos e prosseguir 
com a atividade até 

que os quatro 
tenha o mesmo 

número de 
bolinhas. 

Fonte: Elaborado pelos autores. 
Legenda: Material Estruturado = apresenta previamente maneiras de ser utilizado; Material Não-estruturado = 
apresenta maneiras flexíveis de ser utilizado. 
 
 Com a finalidade de corroborar com a sistematicidade do ensino das habilidades matemáticas e o 

desenvolvimento do senso numérico apresentaremos uma sequência didática utilizando como exemplo 

um dos brinquedos explicitados, de categoria material estruturado, no quadro anterior.  

 A sequência didática (PERETTI; COSTA, 2013) é um conjunto de atividades ligadas entre si, 

planejadas para ensinar um conteúdo, etapa por etapa, organizadas de acordo com os objetivos que o 

professor quer alcançar para a aprendizagem de seus alunos.  

 De acordo com Araújo (2013) uma sequência didática deve ser realizada em um espaço de tempo 

relativamente curto e ter um ritmo adaptado às possibilidades de aprendizagem dos alunos. Afirma 

ainda que as atividades propostas devem ser variadas e devem levar os alunos a distinguir o que eles já 

sabem fazer, do que ainda não sabem. Assim, um ensino por sequência didática, deve permitir aos 

alunos um acesso progressivo e sistemático necessário.  

 Zabalza (2007, p. 28) enfatiza que “sequência didática é um conjunto de atividades ordenadas 
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estruturadas e articuladas para a realização de certos objetivos educacionais que tem um princípio e um 

fim conhecido”. Para haver sequência didática é necessário apresentar ao aluno atividades práticas 

lúdicas com material concreto e diferenciado apresentando desafios cada vez maiores aos alunos 

permitindo a construção do conhecimento (PERETTI; COSTA, 2013).  

 Por meio da sequência didática com foco também em atividades investigativas, a construção 

desse conhecimento pode acontecer de modo a possibilitar a experimentação, generalização e formação 

de significado (LINS; GIMENEZ, 2001).  

 
Descrição da Sequência Didática (SD) referente ao brinquedo “Cilindro e Martelo”: 
 

Passo 1. Habituação ao brinquedo: o primeiro contato da criança com o brinquedo deve incitar a sua 

curiosidade. . Assim,esse momento não pode ser suprimido, devendo a criança observar o brinquedo de 

todas as formas manuseando-o para reconhecer seu formato, textura, estrutura  . 

Passo 2. Exibição do movimento “martelada”: o movimento de martelada é natural entre as crianças 

por se assemelhar com o movimento de chocalho, mas exibi-lo pareado com o som da palavra BATE 

causará uma interconexão das duas ações no chão.  

Passo 3. A criança reproduz o movimento martelada sobre o chão: a criança executará o movimento 

martelada no chão, até dominar esse movimento de coordenação motora global.  

Passo 4. Exibição de movimento de martelada sobre os cilindros: Exibição novamente do movimento, 

agora sobre o brinquedo, mostrando a reação do brinquedo à martelada. 

Passo 5. Treino Conduzido do movimento Martelada: A criança em posse do martelo deverá repetir o 

movimento, entretanto o que pode ser atraente para a criança é aquisição de ação singular pareada com 

o comando único BATE, ou seja, executar apenas uma martelada quando ouvir apenas um BATE. 

Passo 6. Exibição do movimento martelada sobre os cilindros: Somente quando a criança dominar o 

pareamento de BATE com um único movimento, poderá ser treinado a ação dupla com comando duplo 

BATE BATE. O professor ao repetir duas vezes a palavra “bate”, terá um reforço analógico sonoro para a 

aplicação de duas ações redundantes ao som, sendo assim, duas palavras logo duas marteladas. O 

professor exibirá para o aluno repetindo BATE BATE e em seguida duas marteladas sobre o cilindro.  

Passo 7. A criança reproduz o movimento de marteladas sobre o cilindro: E em seguida entrega o 

martelo para a criança e testa parear o som com o novo número de marteladas. 

Passo 8. A criança reproduz o movimento marteladas sobre o cilindro: Após o pareamento de BATE 

BATE com as duas marteladas, deve ser testada com três vezes a palavra BATE seguindo o protocolo já 
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estabelecido.  

Essa atividade extraí as habilidades de percepção números abstratos presentes no repertório das 

crianças desde o nascimento (IZARD et al., 2009) e o contextualiza com as habilidades linguísticas e 

motoras. Nesse propósito, as crianças desenvolvem a habilidade de paralelização individual das 

quantidades, BATE BATE BATE à quantidade icônica de três sem mencionar o número em si (CAREY et al., 

2017). 

 

Figura 1 - Representação da sequência didática por meio de um diagrama (execução no sentido 
horário) 
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Fonte: Elaborado pelos autores. 
Nota: O diagrama explica o passo-a-passo da sequência didática. Ressalta-se nunca avançar para a fase posterior antes que o 
bebê tenha apresentado a aquisição de conceito analógico de uma depois, duas e somente depois as três marteladas. 
 
 
Considerações finais 

 

Este trabalho teve como objetivo apresentar a partir de alguns documentos relacionados a 

inclusão escolar os desdobramentos que incidem sobre educação matemática e a intrínseca relação com 

o brincar, assim, foi delineado uma lista de brinquedos e uma sequência didática passo-a-passo de como 

aplicar, sistematicamente, uma atividade relacionada ao ensino do senso numérico podendo ser 

desenvolvida em uma sala da educação infantil.  

Nessa direção, torna-se urgente auxiliar os professores a promoverem ações pedagógicas que 

favoreçam os todos os alunos no processo de aprendizagem. A proposta deste texto pode auxiliar não 

apenas os alunos com necessidades educacionais especiais, por meio da organização de uma sequência 

didática específica em princípios da contagem, mas também os professores, a partir de sugestões de 

estratégias práticas de ensino, de baixo custo e possíveis de serem incorporadas em seus planejamentos 

pedagógicos.  

Sendo assim, é importante lembrar que a especificação das condições de ensino não pode ser 

realizada de forma automática, simplesmente relacionando, tudo o que é possível indicar ou repetindo 

as mesmas indicações para todos os objetivos. É imperativo examinar condições de ensino que possam 

efetivamente aumentar a probabilidade de aprendizagem dos objetivos previstos pelos alunos e, mais 

importante ainda, aumentar a probabilidade de que essas aprendizagens se mantenham, 

posteriormente, nas situações naturais, haja vista a proporção que as habilidades matemáticas 

apresentam para o desenvolvimento das competências aritméticas futuras.  
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